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INTRODUÇÃO:	 A	 úlcera	 por	 pressão	 é	 uma	 preocupação	 secular	 dos	 profissionais	 que	 prestam	 assistência	 a
pacientes	acamados,	sendo	sua	prevenção	e	tratamento	um	desafio	para	a	equipe	de	enfermagem	por	ser	esta	que
mantém	um	maior	contato	com	o	paciente.	OBJETIVOS:	Tem-se	como	objetivo	geral	avaliar	a	evolução	da	úlcera	por
pressão	 em	 pacientes	 acamados,	 internados	 em	 um	 hospital	 público	 especializado.	 E	 como	 objetivos	 específicos,
caracterizar	pacientes	com	úlcera	por	pressão	internados	em	um	hospital	público	especializado;	 investigar	os	fatores
de	 risco	 que	 podem	 estar	 presentes	 nos	 pacientes	 com	 úlcera	 por	 pressão;	 avaliar	 o	 estado	 basal	 de	 saúde	 dos
pacientes	 portadores	 de	 úlcera	 por	 pressão;	 propor	 a	 utilização	 de	 um	 instrumento	 de	 avaliação,	 da	 úlcera	 por
pressão,	 como	 ferramenta	para	 o	 cuidado	de	enfermagem.	METODOLOGIA:	 Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	 com
abordagem	quantitativa,	desenvolvido	em	um	hospital	de	nível	terciário,	em	Fortaleza-CE.	A	população	foi	constituída
por	 pacientes	 internados	 no	 referido	 hospital,	 compreendendo	 os	 pacientes	 internados	 com	 úlceras	 por	 pressão.
Compuseram	 a	 amostra	 16	 pacientes	 que	 atenderam	 aos	 critérios	 de	 inclusão.	 A	 coleta	 de	 dados	 ocorreu	 nos
prontuários	por	meio	de	um	formulário	e	deu-se	no	período	de	Março	a	Maio	do	ano	de	2009.	Os	resultados	 foram
apresentados	em	tabelas.	O	estudo	foi	aprovado	pelo	Comitê	de	ética	e	pesquisa	de	acordo	com	a	Resolução	196/96
que	regulamenta	a	pesquisa	com	seres	humanos.	ANÁLISE	DE	RESULTADOS:	O	conteúdo	das	amostras	forneceu	que
13	 dos	 pacientes	 apresentaram	 uma	melhora	 na	 evolução	 da	 úlcera	 por	 pressão	 e	 3	 apresentaram	uma	 piora	 na
evolução	da	úlcera	por	pressão.	CONCLUSÕES:	Conclui-se	a	veracidade	do	instrumento	construído,	pois	este	não	ficou
estagnado	 na	 teoria,	mas	 comprovou	 a	 sua	 eficácia	 na	 prática.	 Assim,	 se	 tornou	 pertinente	 a	 idéia	 que	 para	 uma
melhora	da	evolução	da	úlcera	por	pressão	deve	haver	uma	sistematização	e	continuidade	no	tratamento	e	nos	dados
colhidos	a	cada	dia.


